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Procurador-geral defende 
introdução da delação premiada

O procurador-geral da Re-
pública  defendeu a in-

trodução na lei portuguesa da 
figura da “delação premiada”. 
Admitindo que a sociedade 
não está preparada para isso, 
Amadeu Guerra considerou 
que esta seria uma forma de 
aumentar a eficácia do com-
bate à corrupção, permitindo 
aos que praticaram um crime, 
que ainda não foi detecta-
do, optarem por assumir um 
comportamento reparador ou 
colaborante”. Amadeu Guerra 

foi o principal orador de uma 
conferência promovida pela 
associação Frente Cívica para 
assinalar o Dia Internacional 
contra a Corrupção. 

O responsável máximo do 
Ministério Público acrescen-
tou, ainda, que “nos últimos 
anos foram dados passos 
importantes no combate às 
vantagens do crime e à ne-
cessidade de privar os cri-
minosos dos proveitos que 
obtiveram com o crime, de-
volvendo-os à sociedade”.

No H2otel, em Unhais da 
Serra, concelho da Covi-
lhã, o programa de Ano 
Novo custa 1.200 euros 
por três noites por pes-
soa e há muito que não 
há quartos disponíveis, 
tal como acontece para o 
Natal, em que a ceia tem 
um custo de 100 euros 
por pessoa e o almoço do 
dia seguinte de 95 euros.                                         

O Hotel Puralã, na Co-
vilhã, do mesmo grupo, 
com um pacote de 420 
euros por pessoa para 
duas noites na passagem 
do ano, também tem a lo-
tação esgotada e o mes-
mo acontece com a oferta 
para o Natal.  Na Guarda, 

os hotéis Versatile e Lusi-
tânia, igualmente da rede 
IMB Natura, estão com 
uma taxa de ocupação 
para o Natal que ultrapas-
sa os 70% e de 99% para 

Pedro Santana Lopes, 
antigo primeiro-ministro, 

pode ter o apoio do Chega 
nas próximas eleições, admi-
tiu André Ventura, no âmbito 
das jornadas parlamentares 
que decorrem em Coimbra e 
em que o antigo militante do 
PSD foi convidado para falar 
sobre corrupção. 

Questionado sobre um 
eventual apoio a Santana 
Lopes para as eleições pre-
sidenciais, o líder do Chega 
não quis abordar essa pos-
sibilidade, referindo a impor-
tância do tema que o partido 
escolheu para ser debatido: 
“Pedro Santana Lopes é um 
dos políticos mais reconheci-
dos em Portugal e é alguém 
que conheço há muito tempo 
do PSD. Em matérias funda-
mentais para o regime, como 
o combate à corrupção, é 
importante que consigamos 
chegar a soluções que se-
jam boas para as pessoas”. 
“As jornadas parlamentares 
nada têm que ver com as 
eleições presidenciais mas 
sim com o reconhecimento 
de um político cujo percur-
so é conhecido de todos, 
que se disponibilizou a fa-
lar de corrupção e é sabido 
que combate à corrupção 
é uma bandeira importan-

Serra da Estrela com elevada procura e alguns 
hotéis lotados no Natal e Ano Novo

“Importante é manter os preços 
dos combustíveis sem aumentos”

Joaquim Miranda Sar-
mento, ministro das Fi-

nanças, salientou que o 
Governo não quer agravar 
o preço dos combustíveis, 
mas terá de ceder à pres-
são da Comissão Europeia 
sobre a redução do ISP.

André Ventura admite apoiar 
Pedro Santana Lopes nas 

próximas eleições

O preço do azeite diminuiu 
quase 30% este ano face a 

2023, em resultado do aumento 
da produção mundial e da nor-
malização da oferta, estimou o 
Instituto Nacional de Estatística.

De acordo com a primeira es-
timativa das Contas Econômicas 
daa Agricultura - 2024 do INE, 
na produção de azeite é expec-
tável, para o ano civil de 2024, 
um acréscimo de produção em 
volume (18,7%), em resultado 
da conjugação da excelente 
campanha anterior (2023/2024) 
com a boa campanha em curso 
(2024/2025)”.  

“O preço deverá registar uma 
diminuição acentuada (-29,3%), 
comparativamente aos eleva-
dos preços praticados em 2023, 

como consequência do aumento 
da produção mundial de azeite e 
da normalização da oferta”.  

Na mesma linha, o preço das 
azeitonas deverá terminar o ano 
com um recuo de 29,5%, traduzin-
do sobretudo a normalização da 
procura de azeitona para azeite, 
que foi muito elevada nos anos 
anteriores, em resultado da es-
cassez no mercado internacional.   
No geral, os preços dos frutos 
deverão diminuir 4,0%, prevendo 
o INE um acréscimo da produção 
em volume (7,3%), com desta-
que para as azeitonas (27,1%), 
perspectivando-se produtividades 
bastante superiores às registadas 
no ano anterior, devido, essencial-
mente, à entrada em produção de 
novos olivais no Alentejo.                                     

“O único ponto de crí-
tica continua a ser o fato 
de Portugal ainda manter 
um desconto de 15 cênti-
mos no ISP. 

Apesar de termos re-
visto a taxa de carbono e 
descongelado em agosto e 

setembro, a Comissão con-
tinua a ser bastante insis-
tente de que é necessário 
reverter essas medidas de 
2022, no período do pico 
da inflação”, apontou Mi-
randa Sarmento, à saída 
da reunião de ministros 
das Finanças da União Eu-
ropeia, que decorreu em 
Bruxelas. Dessa forma, o 
Governo português deve-
rá no futuro reverter essas 
medidas. “Vamos trabalhar 
nisso com a Comissão. 

O importante é manter 
os preços dos combustíveis 
sem aumentos, portanto 
vamos ver como vai evoluir 
no mercado internacional 
o preço do petróleo, e com 
tempo, sem ignorar esta in-

sistência, vamos avaliando 
e tomando decisões”, ex-
plicou. “Não nos podemos 
comprometer, não quere-
mos agravar o preço final 
que os portugueses pagam 
nas bombas de gasolina. 
Portanto, se o preço do pe-
tróleo cair nos mercados 
internacionais, a progressi-
va eliminação do desconto 
será muito mais demorada. 

Nos próximos meses, 
vamos tomar as decisões 
paulatinamente”, salien-
tou. “Vamos avaliar no 
primeiro semestre, nunca 
será possível fazer a re-
versão num único momen-
to ou nem num ano, será 
sempre de forma gradual”, 
concluiu.

o Ano Novo. 
No Hotel D. Maria, 

na Covilhã, é habitual a 
oferta esgotar e é isso 
que o diretor, Luís Fer-
reira, espera que acon-

teça, embora a taxa de 
ocupação ronde atual-
mente os 70%. 

O preço do programa 
de Natal é de 260 euros 
por uma noite em quarto 
duplo e para a festa de 
final de ano o pacote de 
2 noites é vendido a 560 
euros  “A expectativa é 
elevada, pois trata-se de 
um destino seguro para 
as famílias, com boa gas-
tronomia e boa relação 
qualidade/ preço. A loca-
lização e a oferta também 
são fatores importantes 
e, neste caso, muito va-
lorizados”, sublinhou Luís 
Ferreira, em declarações 
à agência Lusa.   

te para o Chega”, reforçou o 
líder do Chega.  Novamente 
questionado sobre algum tipo 
de apoio eleitoral num futuro 
próximo, André Ventura não 
colocou de parte nenhum ce-
nário mas acabou por mos-
trar maior abertura no caso 
de Pedro Santana Lopes se 
recandidatar à Câmara Mu-
nicipal da Figueira da Foz ou 
quem sabe a outro município: 
“Quanto às autárquicas, se se 
colocar a possibilidade apoiar 
Pedro Santana Lopes, essa 
situação será avaliada a seu 
tempo”.  

O antigo primeiro-ministro 
e presidente do PSD Pedro 
Santana Lopes participou 
num debate inserido nas jor-
nadas parlamentares do Che-
ga, em Coimbra.  As jornadas 
parlamentares do partido lide-
rado por André Ventura foram 
dedicadas ao tema da corrup-
ção, disse à Lusa fonte oficial 
depois da divulgação do pro-
grama, que é omisso quan-
to ao objeto dos painéis de 
discussão. Santana Lopes, 
atual presidente da Câmara 
Municipal da Figueira da Foz, 
interveio no último painel das 
jornadas, juntamente com o 
antigo ministro do seu Gover-
no Rui Gomes da Silva e com 
o próprio André Ventura

Preço do azeite desce quase 
30% em 2024



E para comemorar esse novo ciclo de vida, a aniversariante Isabel Mar-
tins, reuniu na badalada Pizzaria Camelo, da Avenida Juscelino Kubistchek, 
muitos familiares e amigos. Foi na noite do último dia 25 de novembro de 
2024, que Isabel Martins brindou com todos eles, desejando que este novo 
ciclo lhe traga saúde, felicidade e realizações. A aniversariante é um tesou-
ro precioso, cheio de graça, bondade e elegância. Seu aniversário foi uma 
oportunidade para celebrar sua vida, sua personalidade forte e seu coração 
cheio de amor, sempre com muitos risos e momentos inesquecíveis. Isabel 
nasceu na Freguesia da Aguçadoura - Póvoa de Varzim, Portugal. No Brasil 
constituiu família com o Sr. Fernando Martins, e hoje curtem e muito, os 
queridos netos Bernardo e Barbara. O casal tem 2 filhos, o Rogerio e o Fer-

nando, sempre muito companheiros dos pais, e que lhes deram duas lindas 
noras a Elke e a Flavia. Isabel Martins, é uma mulher iluminada, pois sua 
presença ilumina qualquer ambiente com elegância, charme, refinamento, 
graça e muita beleza interior. Em meio a muita alegria e animação, tendo a 
aniversariante, como o foco da noite, não faltou o “Parabéns a Você”, mais 
uma vez, ao som da concertina do amigo Torrão e claro o brinde a champa-
nhe. Como em vezes anteriores, a Família Martins, não quis presentes para 
a aniversariante, e sim uma oferta, que será doada para o Lar da Provedoria 
da Comunidade Portuguesa. Este aniversário foi uma oportunidade para ce-
lebrar a vida extraordinária da aniversariante, e esta noite foi reflexo da sua 
personalidade: cheia de luxo, amor e felicidade. Receba Isabel os Parabéns 

dos muitos amigos e familiares, presentes nesta noite, bem como do Jornal 
Portugal em Foco. Confira mais detalhes no site www.portugalemfoco.com.
br no Facebook/PortugalemFoco, ou no Instagram/Portugalemfoco.

Isabel Martins
Iniciou Novo Ciclo de Vida

A aniversariante Isabel o esposo Fernando e os filhos Rogério e Fernando
Radiante de felicidade vemos a aniversariante Isabel o esposo Fernando, os filhos Rogerio e Fernando, as noras 
Elke e Flavia, os netos Bárbara e Bernardo e ainda a Ritinha.

2 Portugal em FocoRio de Janeiro, 11 á 18 de Dezembro de 2024

Aluno Artur erguendo a “pira olímpica”.

Torneio de totó.

Alunos do 2º e 3º ano do Ensino Médio na 
competição de vôlei. Aluno Antonio no chute para pênalti.

Professora Milena 
e seus alunos do 

Maternal II e PRÉ 
Ina competição de 

“Circuito Motor”.

Alunos da Educação Infantil e dos Anos 
Iniciais.Aluno João Pedro na competição de futsal.

Da esquer-
da para a 
direita, Luiz 
Fernando, 
Arthur e 
Pedro.

Alunos 
do 2º e 

3º ano na 
compe-
tição de 

vôlei.

Aluna Maria Clara, 
medalhista da 
turma do 3º ano

Alunos medalhistas da turma do 1º ano

Alunos medalhistas da turma do 2º ano.

“Olimpíadas do Sagres”
Mundialmente, as olimpíadas têm 

como intuito promover a paz, a 
união e a integração entre os paí-
ses, garantindo um desenvolvimento 
harmonioso da humanidade através 
dos esportes. Por esse motivo, o Co-
légio Sagres organiza anualmente a 
“Olimpíadas do Sagres”, auxiliando 
no desenvolvimento das inteligências 
corporais e das relações intra e inter-
pessoais dos estudantes.

O evento começou com o aluno Ar-
thur carregando a “pira olímpica”, se-
guido do juramento dos atletas e do 
hino nacional. Após o momento sole-
ne, deu-se início às competições, que 

abarcaram todas as turmas, adaptan-
do as modalidades para os alunos da 
Educação Infantil e dos Anos Iniciais.

Foram dois dias de jogos, com dife-
rentes tipos de torneios: futsal, vôlei, 
queimado, atletismo, circuito motor, 
ping-pong, totó. Além dos esportes, 
tambémhouve espaço para que os alu-
nos pudessem auxiliar no evento como 
juízes, árbitros, entre outras funções 
dentro das competições.

Por fim, teve o pódio dos vencedo-
res, maspara estimular uma compe-
tição saudável e parabenizar a parti-
cipação ativa dos estudantes, todos 
ganharam medalhas
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa BergherTeresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

Com  muita alegria,  posso afirmar que em nenhu-
ma época, a Comunidade Portuguesa do Rio de 

Janeiro foi tão lembrada e aplaudida como nos últi-
mos vinte anos, período em que sou vereadora na 
Câmara Municipal, por cinco mandatos sucessivos. 
Leis aprovadas, nossos costumes, tradição e cultura 
lembrados e valorizados, principalmente através  da 
comemoração de significativas datas,  e homena-
gens a quem se destacou. Tudo realizado nos prin-
cípios da ética e independência que caracterizaram 
os meus mandatos  - jamais abrindo mão do respeito  
às leis, que regem a Constituição Brasileira, em es-
pecial a isonomia. Assim, mais uma vez, participei 
no último dia 01 de dezembro, na Casa de Viseu,  
de uma tarde muito alegre, quando foi realizada a 
quinta entronação  da Confraria Saberes e Sabores 
da Beira Grão Vasco, no Rio de Janeiro. A cerimô-
nia foi presidida pelo querido  almoxarife, Professor 
José Ernesto, que veio de Portugal especialmente 
para o evento. Para sua surpresa  foi homenagea-
do, por esta, ainda vereadora, que lhe entregou com 
muita justiça, a Medalha São Francisco de Assis. Na 
seqüência,  homenageamos com o título de Cidadão 
Honorário do Rio de Janeiro, o Secretário das Comu-
nidades Portuguesas da Diáspora, professor José  
Cesário, também por minha iniciativa, e aprovado 
por unanimidade pela Câmara Municipal.do Rio de 
Janeiro. Participou  do evento o nosso ilustre depu-
tado da República Portuguesa, Dr. Flávio Martins e 
sua bonita e simpática esposa Luciane Marquesan, 
que tenho o privilégio de ter como assessora chefe. 
Finalizando, levou à manifestação de grande emo-
ção o choro do jornalista de Viseu, de Portugal e 
da Comunidade Europeia, professor José Luis, que 
diante do aplauso do público presente, me fez re-
petir a frase - homem chora, e deve chorar sempre, 
pois como a mulher extravasa suas emoções  atra-
vés das lágrimas. Parabéns à Casa de Viseu, aos 
homenageados e a todos que compareceram a tão 
significativa e belíssima tarde. Que venham outras!!!

SENHORA
 DA BEIRA

Rio de Janeiro, 11 á 18 de Dezembro 2024

Vida Associativa / Vida Associativa 
CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

DEZEMBRO –Dia 22- DOMINGO- - 12h– ALMOÇO NATALINO - Música para dançar. 
Amigos do Alto Minho. Cardápio: Bolinho de Bacalhau, Bacalhau á Transmontana, 
Batata Portuguesa, Escalopinho ao Molho Madeira, Salada de Grão de Bico, Salada 
verde, Rabanada,Aletria e Frutas e Convite R$ 140,00. Reservas: 2284-7346-98721-
7394 

CASA DO MINHO 
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ - Tel.: 2225-1820

DEZEMBRO– Dia 15 DOMINGO - 12h – DOMINGO MINHOTO - Atração  Grupo Ami-
gos do Akto Minho,  R. F.  Português . cardápio  Cherter, Pernil, Carne Assada, Arroz 
com Lentilha, Arroz Branco, Feijão Vermelho,  Batata Frita, Saladas variadas e so-
bremesa, Rabanada. Convites antecipado R$ 70,00 , no dia  R$, 80,00, Folcloristas e 
aniversariantes do mês R$ 50,00 ,  sorteios de Brindes, almoço dançante , delicioso  
bufett liberado a tarde toda

CASA DO PORTO
 Rua. Afonso Pena 39 - Tijuca, - RJ- Tel.: (21) 25682018 

DEZEMBRO – Dia 15 - 12; h - DOMINGO – ALMOÇO NATALINO, 12;30- Homena-
gem a N. S. Imaculada Conceição e bênçãos da família Cardápio Posta de Bacalhau 
á moda do Porto, Peru assado,arroz branco a lá grega, acompanhamentos, salada 
de grão de bico e outros. Frutas variadas, e doces, natalinos inclusos Música ao vivo 
com Cláudio Santos,e Amigos CONVITE.R$ 110,00/ no Dia R$ 130,00, folcloristas 
com carteira R$ 110,00

CLUBE PORTUGUÊS DE NITEROÍ
Rua. Professor Lara Vilela 176- Ingá, - RJ- Tel.: (21) 2717-4225

DEZEMBRO – Dia 15 - 12; h - DOMINGO - FESTA DA CASTANHA Cardápio, Churrasco 
completo Bacalhau à Gomes de Sá sardinha assada caldo verde e castanha, bufett libe-
rado, Atração cultura, R.F Luís de Camões, Atração Musical com o cantor Mário Simões 
Música ao vivo, com a Banda T.B Show CONVITE R$ 120.00 (SÓCIOS), Folclorista R$ 
100,00

CASA DA VILA DA FEIRA
Rua Haddock Lobo 195 Tijuca- RJ- 

Tel.: (21) 2293-1542/2293-1686- ZAP (21) 99952-1542 

DEZEMBRO – Dia 22- 12; h - DOMINGO – QUINTA DO CASTELO - Buffet, á vontade 
Sardinha Portuguesa, Frango assado, Lingüiça na Brasa, Batatas cozidas e fritas saladas 
variadas, caldo verde Atração Musical Conjunto Cláudio Santos, e Amigos.  Comemora-
ção  do 38- Aniversário R .F. I. J. Danças e Cantares das Terras da Feira, PARTICIPA-
ÇÃO ESPECIAL do R.F.. Almeida Garrett. CONVITE ANTECIPADO R$ 50,00, na hora 
R$ 60,00 até o dia 19/12

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera-Tel.: (21) 96866-8965

DEZEMBRO - Dia 15- DOMINGO–12h  NATAL LUZ, ALMOÇO NATALINO, Bacalhau 
com Batata ao Forno, Tender com Pessêgo, Pernil com Farofa, Chester com Salpicão, 
Carne assada com Batata, Mesa de  Ceia Natalina, Bolinho de Bacalhau, Rabanada, 
Aletria, Arroz Doce, Castanhas e Frutas. Show com o Rancho Camponeses de Portugal, 
musica  ao vivo, Fernando Santos e sua concertina Nota 10 e convidados. Chegada do 
Papai Noel  para alegria das Crianças. Adesão R$ 130,00, antecipado R$ 120,00, Até  
11/12. PIX CNPJ 29.126.299/0001-07. Reservas: Clube (21) 3491-8685 - 21 – 96866-
8965- Odete (21) 99463-9062 - Enviar o comprovante para o contato do Clube..

Cantinho das Concertinas em Ritmo de Natal

Apesar do movimento de natal esta, agitado no Cantinho das Con-
certinas, Sra. Ilda Cadavez, sempre ali vir e forte, com um sorriso 
para os amigos e clientes

O clima já e de Na-
tal, no famoso Bar 

e Restaurante Canti-
nho das Concertinas, 
com os clientes circu-
lando pelo Cadeg, a 
procura dos protudos 
natalinos, de boa qua-
l idade e variedade. 
Muita gente alegre e 
feliz com a chegada 
de, mas um ano novo, 
que se aproxima. E o 
melhor lugar para rela-
xar após as compras e 
saborear uma deliciosa 

Apesar do 
movimento 

muito bom na 
Loja Big-store, 

o empresá-
rio Orlando 

Pereira, seu 
filho Alexan-
dre Pereira, 

fizeram esse 
registro para o 

Jornal Portugal 
em Foco, ami-
gos  de muitos 
anos no nosso 

semanário

Sempre presente na Aldeia Portuguesa do Cadeg, o grande vas-
caíno José Matos,  muito feliz com seu Vasco da Gama, de Volta a 
um competição internacional

Essa turma ai, faço  chuva ou sol, sempre firme  e forte dando o 
ritimo musical na Aldeia Portuguesa do Cadeg

“TI GINJA”
Um LICOR português de muita tradição!

A empresa de impor-
tação e distribui-

çãoCASA LIMA SAN-
TOS, Imp. Exp, Ltda, 
estabeleceu mais uma-
parceria, com um dos 
melhores produtores,de 
licor de Ginja.

A importadora de vi-
nhos e azeite português, 
conhecida pela sua mar-
ca “SANCTUS”,em pleno 
crescimento, expande 
assim o seu portfólio, co-
mum licor amado pelos 
portugueses e cada vez 
mais desejado pelos bra-
sileiros, um licor portu-
guês de grande tradição, 
a Ginja de Óbidos. Óbi-
dos é uma vila medieval 
portuguesa, muito turísti-
ca e pertence ao municí-
pio da Sub-região Oeste, 
distrito de Leiria.

Este licor de Ginjas 

portuguesas, uma fruta 
semelhante às cerejas,o-
TiGinja d’Óbitos original, 
é um licor de sabor úni-
co, de receita conventu-
al, preparado com ginjas 
silvestres e onde possui 
as próprias ginjas dentro 
da garrafa, junto com o 
licor. O produto é resul-
tado duma infusão hidro-
alcóolica de ginjas, em 
cubas de inox, à qual é 
posteriormente adiciona-
do o açúcar para obter o 
licor. Isento de corantes 
e aromatizantes.

A Ginja, originária da 

Ásia Menor, trazida a 
península ibérica há 
muito tempo por mer-
cadores do Mediterrâ-
neo. Este fruto agri-do-
ce, encontrou no micro 
clima das encostas do 
concelho de Óbidos as 
condições ideais para o 
seu desenvolvimento e 
maturação.
Alguma história, curio-
sidades, os vinhos e 
azeites que são impor-
tados e os contatos da 
importadora, podem ser 
obtidos pelo site: www.
casalimasantos.com.br

gastronomia portugue-
sa e degusta aquele 
bolinho de Bacalhau 
maravilhoso que você 
só encontra no Canti-
nho das Concertinas. 
Ainda, ouvir um pouco 
da música portugue-
sa com o bailarico do 
Cláudio Santos e ami-
gos agitando o pedaço, 
imperdível e só chegar 
e aproveita todo o sá-
bado a partir de 12; 30 
e muito a Aldeia Portu-
guesa do Cadeg.



Portugal em Foco4 Rio de Janeiro, 11 á 18 de Dezembro de 2024

Regiões & Províncias

NELAS

MANGUALDE

FUNDÃO

Inserido no programa Natal 
Fundão 2024, realizou-se dia 

6 de dezembro de 2024, a déci-
ma edição do Concurso Melhor 
Bolo-Rei do Fundão, que teve 
como vencedores o Bolo-Rei 
da Padaria Nova, o Bolo Rai-
nha da Pastelaria Arte e Doce 
e o Bolo-Rei Inovação também 
da Pastelaria Arte e Doce

O concurso contou ainda 
com a participação da Padaria 
Dias, da Padaria Mais Que Pão 
e da Padaria/Pastelaria Flor do 
Fundão e estiveram a concurso 
15 bolos. A autarquia agradece 
a participação das pastelarias 
nesta iniciativa que dá a conhe-
cer o que de melhor se faz no 
concelho do Fundão.

O concurso teve uma ponde-

ração de 60% do júri, composto 
por Miguel Gavinhos, Vice-Pre-
sidente da Câmara Municipal 
do Fundão; Jorge Gaspar, Pre-
sidente da Associação Comer-
cial e Industrial do Concelho 
do Fundão; Clara Amaral de 
Carvalho e Maria do Rosário 
Patrício, professoras da Escola 
Profissional do Fundão), e 40% 
do público, que votou durante a 
tarde de dia 6 de dezembro no 
Posto de Turismo do Fundão.

Os bolos-reis vencedores 
irão ostentar o selo de “Melhor 
Bolo Rei do Fundão 2024”, de 
acordo com a categoria.

Esta iniciativa tem como 
objetivos preservar a tradi-
ção gastronómica do Fundão, 
estimular os pasteleiros/pa-

O Presidente da República de Cabo Verde, José Maria Ne-
ves, foi recebido em Oeiras, no passado dia 8 de dezem-

bro, pelo Presidente da Câmara Municipal, Isaltino Morais. 
No âmbito de uma visita oficial a Portugal, o chefe de Estado 

cabo-verdiano aproveitou a oportunidade para, uma vez mais, 
visitar as comunidades da Outurela e da Portela tendo a possi-
bilidade de interagir e confraternizar com os seus conterrâneos 
e com a população local.

A visita incluiu celebração da missa em honra da padroeira 
Nossa Senhora da Conceição. A cerimónia, conduzida pelo Pa-
dre José Manuel, teve lugar na Igreja da Outurela, e foi acompa-
nhada acompanhado pelo Executivo Municipal, bem como pelo 
Presidente da União das Freguesias de Carnaxide e Queijas, 
Inigo Pereira, e comunidade dos bairros da Outurela e da Portela.

Durante a visita ao concelho de Oeiras, José Maria Neves 
expressou a sua gratidão ao Município pela boa integração dos 
cabo-verdianos, deixando o seu reconhecimento pelas políticas 
de integração, particularmente em matéria de emprego, forma-
ção profissional e habitação social.

Na ocasião, o Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
recordou alguns dos principais apoios proporcionados pelo Mu-
nicipio de Oeiras por forma a melhorar as condições das co-
munidades mais carenciadas, para que possam ter as mesmas 
condições de desenvolvimento, com destaque para as bolsas 
de estudo disponibilizadas para os jovens que sonham em fre-
quentar o ensino universitário.

Este encontro foi uma excelente oportunidade para reforçar 
os laços históricos, culturais e sociais.

Pastelaria Arte e Doce e Padaria Nova vencem 
Concurso de Melhor Bolo-Rei Fundão

Nelas de braços abertos para o encanto 
e magia do Natal no Coração do Dão

Mangualde a um passo de reaproveitar água 
de ETAR para indústria e agricultura

Parada de Natal abre portas ao “Dlim Dlão” no Bosque Mágico

Nesta sexta-feira, dia 6 de dezembro, o Presidente da Câma-
ra Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, acompanhado pelo 

Executivo e por Técnicos Municipais, realizou mais uma visita 
de trabalho pelo concelho. A manhã foi dedicada à União de 
Freguesias de Algés, Linda-a-Velha e Cruz Quebrada/Dafundo, 
onde se procurou dar atenção a preocupações apontadas pelos 
munícipes, questões que só a deslocação ao terreno permite 
verificar e analisar de forma mais detalhada.

A visita iniciou-se em Algés, prosseguiu para a Cruz Que-
brada e concluiu-se em Linda-a-Velha. Em cada uma destas 
localidades, foram analisadas de perto as situações reportadas 
pelos moradores, sendo avaliadas as intervenções necessárias 
para responder às suas preocupações.

Estas visitas demonstram um claro compromisso da autar-
quia em ouvir os cidadãos e resolver problemas de forma práti-
ca e eficiente. Mais do que uma ação pontual, são uma prática 
que visa garantir que as soluções propostas estão alinhadas 
com as necessidades da população, reforçando a atenção aos 
pormenores e a procura pelas melhores soluções.

Mais uma vez fica demostrada a importância destas desloca-
ções pelo concelho. Para além de ser uma prática reconhecida 
pela sua eficácia na aproximação aos Munícipes, permite a aná-
lise e verificação de situações no terreno e uma gestão proativa, 
identificando e priorizando problemas no terreno.

SEVER DO VOUGA

Visitas ao Concelho 
na Freguesia Algés, Linda-a-Velha, 

Cruz Quebrada - Dafundo O município de Mangualde 
já submeteu à Associação 

Portuguesa do Ambiente (APA) o 
pedido de licenciamento de Água 
para Reutilização (ApR) para 
fins industriais, por forma a rea-
proveitar a água da Estação de 
Tratamento de Águas Residuais 
(ETAR) de Cubos, em Mangualde. 

Este equipamento, onde foram 
investidos 2,5 milhões de euros, 
dos quais 1, 5 milhão de euros 
financiados por fundos comu-
nitários, vai ser inaugurado na 
próxima sexta-feira, 13 de de-
zembro, às 12 horas. “Estamos 
perante uma ETAR, dotada com 
tecnologia de ponta, uma das 
mais modernas do país, que vai 
ser uma produtora de água em 
condições óptimas para ser reu-
tilizada na indústria e na agri-

te. “O nosso objetivo é que, no 
prazo de dois anos, possamos 
reaproveitar mais de 50 por cen-
to das águas residuais, geradas 
no centro urbano do concelho 
de Mangualde, traduzindo-se 
-se numa produção de 700 mil 
m³ de água por ano”, afirma o 
político. Marco Almeida realça 
que infra-instruturas como estas 
“contribuem fortemente para a 
eficiência hídrica do país”, além 
de Mangualde, adotar “boas 
práticas” de economia circular 
no ciclo urbano da água. 

“Damos uma nova vida a este 
bem, cada vez mais escasso, 
que passa a ser usado de for-
ma eficiente, o que nos coloca 
da linha da frente no que diz 
respeito a boas práticas am-
bientais”, afirma.

cultura. É uma solução que nos 
permite rentabilizar a água. 

Esta solução também irá di-
minuir a pressão hídrica na 
Barragem de Fagilde”, expli-
ca o presidente da Câmara de 
Mangualde, Marco Almeida. Na 
ETAR de Cubos, as águas resi-

duais vão passar a ser tratadas 
através de reactores biológicos 
de membranas (MBR), que as-
seguram a remoção da carga or-
gânica e dos nutrientes, garan-
tindo água de elevada qualidade 
para uma utilização segura para 
a saúde pública e meio ambien-

Num ano tristemente mar-
cado pelos incêndios, o 

município severense recebeu, 
ontem, com pompa e circuns-
tância, a abertura do “Dlim 
Dlão” no Bosque Mágico. Com 
um programa recheado, o 
evento visa alegrar a comuni-
dade

O frio não foi suficiente para 
travar os primeiros visitantes 
do Bosque Mágico, instalado 

no Parque Urbano de Sever do 
Vou¬ga, até ao próximo dia 31, 
onde será também celebrada 
a noite de Passagem de Ano. 
Depois de uma época atípi-
ca, pautada pelos incêndios 
que atingiram a região em se-
tembro passado, o município 
“acredita que os severenses 
merecem uma festa”, anun-
ciou, ontem, o presidente da 
Câmara Municipal de Sever do 
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deiros, valorizar os produtos 
endógenos da região e con-
servar as receitas tradicio-
nais de bolo-rei, mantendo a 
sua qualidade e tipicidade, 
bem como possibilitar a va-

lorização de outros bolos tra-
dicionais ou de base tradicio-
nal, resultante da utilização 
de matérias-primas locais ou 
nacionais e que possam ser 
associadas à época do Natal.

O Mercado de Natal de Ne-
las, que abriu ontem as 

suas portas, reserva oito dias 
de magia, música, animação, 
teatro, luzes, workshops, 
campanhas de solidariedade, 
mostra de artesanwato, gas-
tronomia e produtos endóge-

nos, uma Feira do Livro em 
permanência e muito espírito 
natalício dirigido a todas as 
faixas etárias.

A chegada do Pai Natal 
foi o momento alto do dia de 
ontem, do qual fez parte um 
colorido desfile pelas ruas 

da vila acompanhado pelos 
marchantes de várias as-
sociações do concelho. No 
Mercado, atuou o Coro Infan-
tojuvenil do Bairro da Igreja 
de Nelas, seguida de uma di-
vertida Oficina do Balão com 
Nuno Cadilhe, escultor de 

balões, a atuação dos “Corda 
A+” (Diogo Martinho e Jorge 
Justo, professores da AMAN), 
o grupo Serões da Beira Alta 
de Nelas da ARC Santo An-
tónio do Bairro da Igreja de 
Nelas e do Coro da Universi-
dade Sénior de Nelas.

Vouga na abertura do progra-
ma de animação de Natal.

Entre palavras de gratidão 
dirigidas a todas as entidades 
que prestaram apoio ao terri-
tório, o político garantiu que 
esta quadra festiva será re-
pleta de “magia e animação”, 
esperando bo¬as vibrações 
de quem pelo Bosque Mágico 
passar. Confiante no trabalho  
implementado, o edil não dei-

xa margens para dúvidas de 
que “muitas pessoas vão visi-
tar o município”, uma vez que 
o programa (ver caixa) está 
recheado de atualizações, 
com o Mercadinho de Natal, 
localizado no Parque Urbano, 
jun¬to dos Ateliês, no Bosque 
Mágico, o que “não acontecia 
em anos anteriores”, informou 
Rita Mendes, responsável pela 
instalação das iluminações.

Presidente de Cabo Verde 
visita Oeiras
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ManecaManeca

Domingo Passado, na Casa Trás-os-Montes 
e Alto Douro, após o almoço festivo, o Show 

na pista de dança, foi maravilhosa, com os casais, 
o Sr. Luiz Fernando (Engenheiro) a sua esposa, 
Dona Emília Gonçalves (Advogada) na disputa com 
o casal Dona Prudência e Manuelzinho, ficou uma 
parada, parabéns amigos e voltem sempre, Show, 
MUITA SAÚDE.

No Consulado de Portugal, no Palácio S. Clemente, recebi 
um linda e importante medalha, da minha querida amiga 

Maria Amélia Paladino, Presidente da Academia Luso Brasi-
leira de Letras. GRATIDÃO ETERNA, ABRAÇOS FADISTAS. 

Aminha Querida amiga, Maria Luísa Boaven-
tura, sua Neta Camila e Bisneta, Madalena. 

MUITAS BÊNÇÃOS.

Como Vemos Sempre Muito Gentil, 
Alex Camilo, foi Tirar a sua  

Madrinha Idália, Para Dançar

Amigos  de muitas 
datas no Theatro 

Municipal na bonita 
festa de 70 anos do 
R. F. Maria da Fonte 
seman,a passada na 
sala Assyria, diversos 
amigos fizeram ques-
tão de esta presente, 
no Theatro Municipal, 
o casal Domingos 
Cunha e esposa Perci 
Mendes e amiga He-
loisa MUITA BÊNÇÕES, 
BRAÇOS FADISTAS

OSr. Comendador Orlando Cerveira, a sua elegan-
te esposa D. Laura Cerveira, a sua linda nora,  

Hericka Cerveira e filho Filipe Cerveira. ABRAÇOS FADISTAS.

A  nossa Ilustre Deputada, Dra. Martha Rocha, junto com seu 
amado esposo Dr. Eduardo, e componentes do Rancho Ma-

ria da Fonte da Casa do Minho.  MUITAS BENÇÃOS.
O meu saudoso Restaurante a Desgarrada Senhoras 

que me amavam e prestigiavam e amavam a nossa 
casa. Na Foto; D. Isaura Guimarães Mãe da Minha Amiga 
Querida, Radialista. Vilma Guimarães, (A Voz da Mulher) 
E Uma Amiga Sra. Eva. Saudosas e Sempre Lembradas.  
MUITAS BÊNÇÃOS.

N a Foto: a nossa ilustre Embaixadora, Cônsul 
Geral do Rio de Janeiro, Gabriela  albergaria. 

com o nosso muito amado, Presidente do Institu-
to Camões, Real Gabinete Português de Leitura, 
D. Pedro V, etc. Dr. Francisco Gomes da Costa.  
ABRAÇOS FADISTAS.

Como vemos neste belo cenário fotográfico, a linda família da 
sociedade Luso-Brasileira muito querida, que não perdem os 

Bons acontecimentos, a esquerda, distinto casal, amigo Pacheco 
e Dona  Fátima, de Pé, amigo Castanheiro, a sua frente, a se-
gunda Dona Fátima e a sua cunhada, Glorinha, com seu Marido, 
Luís Augusto, Transmontano, que tem do seu lado, o Diretor do 
Jornal Portugal em Foco, Engenheiro, Felipe Mendes, para todos 
as MAIORES FELICITAÇÕES.

Casal amigo, Dona Florinda e Sr. Manuel, 
Diretor da Papelaria Danielle, chega-

ram da Pátria Mãe é já curtindo na Casa  
Trás-os-Montes e Alto Douro, parabéns e  
MUITA SAÚDE.Madrinha duas vezes, de Nascimento e Casamento, os 

anos passam Alex, bom Folclorista e sempre muito 
amável, ao toque dos Amigos do Alto Minho, uma demons-
tração de carinho, que esta querida dupla seja sempre 
Abençoada por Deus e MUITA SAÚDE.

Como Vemos na Foto supra, a esquerda, amigo Cus-
todio Paiva, sua esposa, Dona Lurdes, a seu lado, 

as amigas queridas, Idália e Dona Cecília, que após o 
belo almoço festivo botaram o papo em dia, parabéns e  
MUITA SAÚDE PARA TODOS. 

Mais Uma Bela Tarde 

Foto Destaque da Semana,  
no Belo Almoço Transmontano

Pé de Valsa da Semana, em 
Dose Dupla, bem Disputada 

de domingo, no Solar Transmontano

Casal Nota Mil, que Depois 
de Umas Longas e Merecidas 

Férias Aqui Estão 

Saudades de um Passado Feliz

Gente Importante Que eu Amo Muito

Família Ilústre

Trocando Idéias Com uma  
Senhora Importante

Pessoas Ilústres que  
Amamos e Respeitamos

Três Gerações Importantes 
da Nossa Comunidade

Folclore do Minho,  
no Teatro Municipal



Com isto, a resposta às 
carências habitacionais de 
26 mil famílias está seria-
mente comprometida. É 
“um desafio cada vez mais 
difícil de superar”, admite o 
presidente da AICCOPN. 
“Os atrasos na execução 
do PRR são evidentes, so-
bretudo na área da habita-
ção, que regista uma taxa 
financeira de execução 
de apenas 21%”, lembra.                                                     
Mitigar os constrangimen-
tos das empresas na con-
tratação de trabalhadores 
é essencial para acelerar 
a construção e reabilita-
ção de casas, mas é tam-
bém “urgente uma ação 
imediata do Governo no 
sentido de desburocratizar, 
simplificar e acelerar todos 
os procedimentos associa-
dos à contratação pública, 
promover o ajuste dos va-
lores-base dos concursos 
à realidade do mercado, 
bem como reforçar tecni-
camente as entidades res-
ponsáveis para permitir o 
avanço das obras”, defen-
de Reis Campos.

Em 2023, foram promo-
vidos concursos públicos 
num valor total de 6048 mi-
lhões de euros, mas cele-
brados e registados foram 
apenas 2906 milhões de 
euros, ou seja, verificou-
-se um diferencial de 3142 
milhões. Até ao final de se-
tembro deste ano, os con-
cursos promovidos atingi-
ram os 6532 milhões. No 
entanto, as empreitadas 
celebradas não correspon-
dem nem sequer a metade 
da verba, tendo atingido 
3218 milhões de euros.                                                   
“É um problema originado 
por falta de planejamento, 
recusas de visto do Tribu-
nal de Contas e excessiva 
burocracia administrativa, 
que resultam em obras 
frequentemente sujeitas a 
prorrogações de prazos, 
alterações, impugnações 
ou cancelamentos”. Como 
sublinha o também pre-
sidente da Confederação 
Portuguesa da Constru-
ção e do Imobiliário, “é 
claramente um problema 
estrutural da Administra-
ção Central e Local, bem 
como das demais entida-
des públicas, que penaliza 
as empresas do setor, que 
têm de preparar propos-
tas e assumir custos para 
concorrerem a obras que, 
muitas vezes, acabam por 
não avançar, comprome-
tendo o correto e atem-
pado aproveitamento dos 
fundos europeus disponí-
veis e, dessa forma, o de-
senvolvimento econômico 
e social do país”.
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Economia
TAP espera lucro em ano “extremamente

 positivo” mas com “enormes adversidades”

Faltam trabalhadores para
 as obras do PRR

Turismo vai bater recordes em 2024 
com mais de 30 milhões de turistas

Portugal vai fechar o ano 
de 2024 com números 

recorde no turismo, ultrapas-
sando os 27 mil milhões de 
euros de receita, com mais 
de 30 milhões de turistas es-
trangeiros e 80 milhões de 
dormidas.                                                                                                                                      

 Os números foram reve-
lados pelo secretário de Es-
tado do Turismo, Pedro Ma-
chado, na inauguração da 
reconversão da antiga esta-
ção ferroviária da Lousã em 
Alojamento Local, no âmbito 
do Fundo Revive Natureza.

Naquele concelho , o go-
vernante adiantou que a re-
gião Centro tem registado 
crescimentos significativos, 
acima da média nacional, e 
que 2024 vai também bater 
o recorde histórico das qua-
se oito milhões de dormidas 
em 2023.

Segundo o secretário de 
Estado do Turismo, estes 
números colocam ao país o 
desafio maior de qualificar a 
experiência turística, melho-
rando as condições dos tu-

esforço de descentralizar 
pontos de atratividade, de 
conectividade, e a campa-
nha conjunta entre municí-
pios, entidades regionais 
de turismo, instituições no 
sentido de podermos cada 
vez mais diminuir a sazo-
nalidade para aumentar a 
estadia média, precisa des-
te tipo de infraestrutura”.                                                                                                                      
A antiga estação ferroviária 
da Lousã funciona desde 
o dia 25 de abril como uni-
dade turística, com aloja-
mento, cafetaria e venda 
de artesanato e produtos 
endógenos, pela mão do 
empresário Fernando Pe-
reira, de Miranda do Corvo, 
com o nome Estação Lousã-
-Alojamentos com História.                                                                                                                  
No âmbito do programa 
Revive Natureza, que colo-
cou a concurso 32 imóveis 
para reconversão, nove já 
estão requalificadas e em 
exploração e os restantes 
estão em recuperação ou 
início de requalificação.                                                                                                                                  
 A administradora da Fomen-

ristas que se pretende atrair 
e, simultaneamente, diversi-
ficar a oferta de produtos e 
fazer com que o turismo seja 
uma atividade com cobertu-
ra nacional.

Pedro Machado salientou 
a capacidade dos diversos 
organismos nacionais para 
colocar na capacidade ope-
rativa aquilo que são os pa-
trimônios nacionais, alguns 
deles que estão no Revive 
Patrimônio ou no Revive Na-
tureza, no qual estão mape-
ados dezenas de imóveis.

“Este exemplo, da antiga 
estação ferroviária da Lou-
sã, é bem o paradigma que 
é possível conciliar a utiliza-
ção destes patrimônios com 
uma atividade econômica 
no turismo, seja na ótica de 
melhores condições para re-
ceber os turistas nacionais 
seja, em particular, cada vez 
mais, de aumentarmos ex-
ponencialmente a atrativida-
de de mercados internacio-
nais”, sustentou.

Para o governante, o 

to Fundos, sociedade gesto-
ra do programa, disse aos 
jornalistas que a maioria dos 
edifícios está a ser recon-
vertida em alojamento local, 
embora alguns se destinem 
a restauração ou espaços 
de ‘coworking’.

“Ainda temos um conjunto 
de quatro imóveis, dois deles 
são complexos grandes,  um 
na Marinha Grande e outro 
em Quintanilha (Bragança),  
que ainda vão ser objeto de 
lançamento de concursos”, 
adiantou Rita Lavado.

Não há trabalhadores su-
ficientes para executar 

as obras previstas no Pla-
no de Recuperação e Re-
siliência , que têm de estar 
concluídas até 2026. Este 
é um dos fatores críticos 
para o sucesso do progra-
ma e para o qual a indústria 
da construção alertou des-
de a primeira hora. “A es-
cassez de mão-de-obra no 
setor é um sério problema, 
com previsíveis impactos 
nos prazos de execução 
das obras”, frisa Manuel 
Reis Campos, presidente 
da AICCOPN, associação 
que representa as empre-
sas portuguesas de cons-
trução e obras públicas.                                                              
Reis Campos lembra que já 
foram pedidos incentivos à 
formação profissional, para 
potenciar as capacidades 
dos dois centros do setor, e 
políticas de imigração que 
facilitem a contratação de 
trabalhadores estrangei-
ros. A dois anos do fim do 
prazo para a execução dos 
projetos do PRR, os pro-
blemas mantêm-se.

O líder associativo des-
taca ainda que a escassez 
de recursos humanos se 
estende também às enti-
dades públicas, que “ca-
recem de técnicos qualifi-
cados para gerir projetos 
complexos”.

O excesso de burocra-
cia é outro dos entraves 
ao cumprimento do prazo. 
Caso o país não consiga 
aproveitar estes fundos, 
esta será também uma das 
principais razões, diz Reis 
Campos. “Atrasa significa-
tivamente os processos de 
planejamento, aprovação 
e execução dos projetos”, 
problema agravado pela 
demora na tomada de de-
cisões. Em consequência, 
não permite a agilidade 
necessária para cumprir os 
prazos apertados impostos 
pelo programa”, conclui.

O quadro em que se 
desenvolve todo o proces-
so do PRR apresenta-se, 
pois, bastante complexo 
e as críticas são muitas. 
Manuel Reis Campos con-
tinua: “Há uma evidente 
falta de articulação entre 
as várias entidades en-
volvidas, resultando em 
atrasos na definição de 
prioridades e na execução 
prática dos investimentos”.                                                                                                        
Outra matéria que conso-
me tempo precioso e re-
cursos é o desajustamento 
dos valores-base dos con-
cursos públicos em relação 
aos preços de mercado, 
que resulta em concursos 
desertos e exige reformula-
ções e novos lançamentos.                                                                         

Lufthansa instala fábrica em Santa
 Maria da Feira e vai criar 700 empregos

A Lufthansa Technik anun-
ciou a instalação de uma 

fábrica de reparação de peças 
de motores e componentes de 
aviões em Santa Maria da Fei-
ra, Aveiro, com 700 postos de 
trabalho e início da produção 
previsto para final de 2027.

“Um novo capítulo começa 
hoje para a Lufthansa Technik: 
pela primeira vez na história da 
empresa, estamos a construir 
e a abrir a nossa própria loca-
lização em Portugal”, avançou 
o administrador operacional, 
Harald Gloy.

A empresa que pertence à 
companhia aérea alemã Luf-
thansa não adiantou o valor 
do investimento, mas detalhou 
que adquiriu recentemente o 
imóvel de 230 mil metros qua-
drados no parque empresarial 
Lusopark, em Santa Maria da 
Feira, onde pretende iniciar as 
obras em 2026.

Esta unidade industrial vai 

criar mais de 700 postos de 
trabalho - mecânicos, técni-
cos de eletrônica, engenhei-
ros, gestores de processos e 
de recursos humanos, entre 
outros -, “aos quais os inte-
ressados poderão candida-
tar-se já no próximo ano”, 
avançou a empresa, que diz 
ter contado com a coopera-

ção do Governo, através da 
Agência para o Investimento 
e Comércio Externo de Por-
tugal (AICEP), e da cidade de 
Santa Maria da Feira.

“Este investimento repre-
senta mais um passo em di-
reção à reindustrialização do 
nosso país e demonstra a forte 
confiança nas nossas infraes-

truturas nacionais e no capital 
humano, particularmente nos 
nossos engenheiros e técnicos 
altamente qualificados no setor 
aeronáutico”, afirmou o minis-
tro da Economia, Pedro Reis.

“O fato de Portugal ser 
membro da União Europeia 
e de ter um quadro político 
estável foram critérios impor-
tantes na escolha da loca-
lização. “Igualmente decisi-
vos”, acrescenta a empresa, 
foram as boas infra-estrutu-
ras e, sobretudo, o mercado 
de trabalho atrativo.

 A Lufthansa Technik anun-
cia ainda que irá construir um 
centro de formação em Santa 
Maria da Feira já no próximo

ano para formar os futuros 
colaboradores da empresa em 
Portugal, de modo a que “a 
produção possa começar as-
sim que as novas instalações 
de 54 000 metros quadrados 
estiverem concluídas”. 

O presidente da TAP, Luís Ro-
drigues, disse esta quinta-fei-

ra esperar que a companhia regis-
te lucros em 2024, considerando 
que o ano foi “extremamente po-
sitivo” mas com “enormes desa-
fiosa”, que vão persistir em 2025, 
como a instabilidade geopolítica e 
meteorológica, a pressão regula-
tória, a sustentabilidade, a gestão 

do espaço aéreo e a falta de mão 
de obra qualificada.

“A TAP registou resultados 
positivos em 2022 e 2023 e tudo 
indica que vai registar resulta-
dos positivos em 2024”, afirmou 
Luís Rodrigues aos jornalistas, 
à margem do tradicional almo-
ço de Natal com a comunicação 
social, em Lisboa.

“Acho que não é errado dizer 
que, desde a Segunda Guerra 
Mundial, nunca enfrentamos um 
momento, um ciclo da história do 
mundo ocidental, ou do mundo na 
generalidade, onde tivéssemos 
tantos conflitos armados severos 
como agora”, apontou.

O presidente da TAP justifica 
os prováveis resultados positivos 
com a melhoria da operação, “tri-
pulações totalmente preparadas 
para trabalhar”, menos irregulari-
dades, menos aluguer de aviões e 
mais turismo.

Quanto à privatização, que o 
Governo já tornou público que 
quer concluir no próximo ano, Luís 
Rodrigues sublinhou a preocupa-
ção manifestada pelo executivo 
em “manter as características po-
sitivas da companhia”, asseguran-
do que elas são executadas no ca-

derno de encargos da operação.
“Nós nunca podemos perder 

de vista a pressão sobre os cus-
tos, porque estão sempre a au-
mentar, e nunca podemos perder 
de vista a oportunidade de gerar 
mais receitas”, acrescentou.

Luís Rodrigues adiantou ainda 
que está a ser preparado um pla-
no para criar um polo de manu-
tenção, com o objetivo de quadru-
plicar o valor das vendas anuais 
desta área de negócio, para 1.000 
milhões de euros.

“É um projeto que queremos 
deixar para os potenciais com-
pradores como uma grande 
oportunidade que obviamente 
vai ser valorizada pela compa-
nhia e pelo seu acionista, re-
fletindo-se nas condições nas 
quais a privatização poderá vir a 
ser feita”, realçou.
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Política

O líder parlamentar do PSD 
acusou o PS de hipocrisia 

política por lançar ferozes ata-
ques contra forças extremistas 
quando anda todas as sextas-
-feiras a saltar para o colo do 
Chega no parlamento.

“É, de fato, alguma hipocrisia 
política ouvir o PS lançar fero-
zes ataques às forças  populis-
tas quando em 2015 saltou para 
o colo da extrema-esquerda e 
agora, todas as sextas-feiras, 
no parlamento, salta para o 
colo do Chega”, afirmou Hugo 
Soares, em Vila do Conde, em 
resposta à tese lançada pelo 
líder do PS segundo de que o 
combate à extrema-direita deve 
ser feito “olhos nos olhos”.

O secretário-geral do PSD 
apontou a votação do Orça-
mento Regional da Região da 
Madeira como um exemplo da 
cumplicidade entre o PS e o 
Chega: “Mais uma vez o PS, 
com a cumplicidade do Chega, 
vai poder derrubar o OR da Ma-
deira e, eventualmente, daqui 

PSD acusa PS de hipocrisia politica  
e de saltar para o colo do Chega

a uma semana aprovar a mo-
ção de censura ao Governo de  
Miguel Albuquerque”.

“As provas e as demonstra-
ções dessa cumplicidade entre 
o Chega e o PS são tantas que 
depois se torna ridículo ouvir o 
combate feroz, gongórico do se-
cretário-geral do PS às forças 
extremistas”, sustentou.

Hugo Soares apontou ainda 
o dedo ao PS pelo crescimen-
to do apoio a forças extremis-
tas, dizendo que “é por isso 

que os portugueses cada vez 
mais, infelizmente, apoiam  
forças extremistas”:

“É que a realidade politica 
não pode ser diferente da retóri-
ca, os políticos não podem dizer 
uma coisa e fazer exatamente o 
contrario, e é isso que acontece 
com o PS”, argumentou.

Para o líder parlamentar so-
cial-democrata, a relação entre 
PS e Chega não é o único mo-
mento da história dos socialistas 
que envolve cumplicidades com 

Mais de 48% das denúncias  
de corrupção são sobre autarquias

Pedro Nuno defende que única forma de combater  
extrema-direita é de frente, olhos nos olhos

O líder do PS defendeu  que a 
melhor maneira de lidar com 

a extrema-direita é combatê-la “de 
frente, olhos nos olhos”, rejeitando 
o rótulo de agenda ‘woke’ porque 
se tratam apenas de direitos hu-
manos, igualdade e justiça social. 

No jantar do PS para comemo-
rar o centenário de Mário Soares, 

que segundo as contas do partido 
junta cerca de 2500 pessoas na 
FIL, em Lisboa, Pedro Nuno San-
tos encerrou a ronda de discursos 
com críticas à extrema-direita e à 
direita conservadora.  “O comba-
te faz-se contra a extrema-direita 
partidária, mas faz-se também con-
tra as suas ideias que têm ganho 

cada vez mais espaço na agenda 
do centro-direita em Portugal. O 
combate faz-se em todas as fren-
tes”, defendeu.  Pedro Nuno San-
tos elencou aquelas que são as 
hipóteses pensadas por muitos 
como sendo a melhor maneira de 
lidar com a extrema-direita, entre 
as quais o combate, o ignorar e 
não dar palco, o assumir parte da 
sua agenda ou metê-los dentro do 
Governo. “É olhar para a nossa 
história. Só há uma forma: é com-
bate-los, de frente, olhos nos olhos, 
como sempre os socialistas fize-
ram”, defendeu. De acordo com o 
líder do PS, a extrema-direita teve 
de encontrar um rótulo para tentar 
condicionar e para que as pesso-
as tivessem vergonha de lutar por 
aquilo em que acreditam. “Aquilo 
que na realidade os incomoda são 
os avanços que os socialistas e os 
portugueses conseguiram nos di-
reitos das mulheres, na igualdade, 
no respeito por todos, o respeito 

pelo direito a amar quem quiser-
mos. Não é agenda woke, chama-
-se direitos humanos, igualdade,  
justiça social”, defendeu. 

Este jantar comemorativo do 
centenário de Mário Soares da 
família socialista reúne conheci-
dos rostos do PS, tendo-se sen-
tado na mesa de honra Pedro 
Nuno Santos, os filhos de Mário 
Soares, Isabel e João, o presi-
dente honorário do PS Manuel 
Alegre, os antigos líderes Ferro 
Rodrigues e Vítor Constâncio e 
fundadores do partido. 

O presidente do PS, Carlos 
César, a líder parlamentar do PS, 
Alexandra Leitão, as antigas can-
didatas presidenciais Maria Belém 
Roseira e Ana Gomes, o ex-candi-
dato à liderança do PS e deputado, 
José Luís Carneiro, os antigos mi-
nistros José António Vieira da Silva 
são alguns dos socialistas presen-
tes neste jantar comemorativo.

partidos que o PSD considera 
extremistas: “É muito curioso 
que esse ataque feroz ao Che-
ga venha do PS, não deixa de 
ser mesmo curioso porque, 
como qualquer português sabe, 
os extremismos são iguais,  
eles tocam-se”.

“Mas o que é curioso é que 
quem saltou para o colo das 
forças extremistas foi o PS: em 
2015, quando fez uma gerin-
gonça com dois partidos extre-
mistas e populistas à esquerda 
e agora quando, todos os dias 
no parlamento, se alia com o 
Chega, o Chega sendo muleta 
do PS para aprovar legislação 
fundamental”, referiu.

Ainda sobre a crise politica 
na Madeira e sobre possíveis 
consequências de um eventual 
queda do orçamento daquela 
região, Hugo Soares rejeitou 
que, perante esse cenário, o 
atual presidente do Governo da 
Madeira possa ser um emba-
raço, lembrando a autonomia  
do PSD madeirense.

No Dia Internacional Contra 
a Corrupção a ministra da 

Justiça alertou que quase me-
tade das denúncias feitas ao 
Mecanismo Nacional da Anti-
corrupção dizem respeito ao 
plano autárquico, pelo menos 
48,5%. “Este número merece 
que olhemos para ele com se-
riedade e preocupação”, disse 
Rita Júdice na conferência so-
bre “Regime geral de Preven-
ção da Corrupção: obrigações, 
desafios e boas práticas no 
contexto das Autarquias Lo-
cais”, organizada pela Câmara 
de Pombal e pela Transparên-
cia Internacional Portugal. Até 
à intervenção da Troika, em 
2011, cabia à IGAL – Inspeção-
-Geral da Administração Local 
acautelar o cumprimento da 
lei, fazendo inspeções de roti-
na às autarquias e analisando 
denúncias dos cidadãos. Mas 
desde que este organismo foi 
instinto, as competências pas-
saram para a Inspeção-Geral 
das Finanças e, segundo a mi-
nistra, não está “especialmente 
vocacionada para assegurar, 
com eficácia, essa missão no 
que ao exercício da tutela ad-
ministrativa diz respeito”. “Pen-
so particularmente nas verten-
tes da contratação pública, do 
urbanismo e da própria gestão 
e administração dos órgãos 
autárquicos“, acrescenta. Rita 
Júdice notou que a descentrali-
zação foi aumentando e perma-
nece como um dos pilares fun-
damentais no relacionamento 
da Administração Central com 
as autarquias locais e que os 
autarcas reclamam um maior 
acompanhamento da sua ação, 
para aumentar a segurança 
jurídica no desempenho das 
suas funções. “O Governo não 
é insensível a este tema. Muito 
pelo contrário. É por isso que, 
em conjunto com os Ministé-
rios das Finanças, da Coesão 
Territorial e com a Presidência 
do Conselho de Ministros es-
tamos a ponderar alternativas 
para suprir essa lacuna“. 

Entre as soluções apresen-
tadas está a criação de um 
núcleo na IGF dedicado exclu-
sivamente às autarquias, a cria-
ção de uma nova entidade ou a 
atribuição dessa função a uma 
entidade que já existia. “Es-
tou certa de que daremos um 
passo em frente na luta contra 
a corrupção. E estou certa de 
que teremos o reconhecimento 
e a gratidão dos autarcas que 
sabem que esta medida não é 
contra os autarcas, nem contra 
os funcionários autárquicos, 
nem contra os munícipes”.

A ministra considera que é 
mais eficiente lidar com a cor-
rupção na fase inicial, intervin-
do junto dos fatores que o fa-
cilitam. “Atuar preventivamente 
tem menos custos para a socie-
dade do que reprimir e tentar 

reparar os danos causados, 
depois de consumada”, disse. 

“O sucesso da nossa ação 
será maior se não dermos 
condições para que a corrup-
ção aconteça. Isso não quer 
dizer que desconsideramos 
a importância de um sistema 
punitivo eficaz e também ele 
dissuasor. Também não quer 
dizer que não valorizamos a 
necessidade de, nos casos 
concretos, apurar as respon-
sabilidades individuais pelas 
infrações cometidas. Pelo 
contrário”, refere.

Em junho, o Governo apro-
vou a Agenda Anticorrupção 
que, entre as medidas de re-
pressão penal, está a criação 
de um novo mecanismo de 
perda alargada de bens. Se-
gundo avançou a ministra, o 
grupo de trabalho constituí-
do para preparar a transpo-
sição da diretiva e a criação 
de um novo mecanismo de 
confisco de bens entrega-
rá até ao final de janeiro um  
anteprojeto de diploma.

Sublinhou ainda a propos-
ta de alteração do Código de 
Processo Penal apontada para 
início de 2025, de forma a pro-
mover a celeridade processual 
e a eficácia da justiça penal, 
nomeadamente no âmbito  
dos megaprocessos.

Outra das medidas já em 
vigor da Agenda Anticorrupção 
é a digitalização do inquérito 
penal. “Nas primeiras horas da 
entrada em vigor da tramitação 
eletrônica do inquérito foram 
feitas mais de 1200 notifica-
ções para advogados, metade 
delas lidas na hora”, revela.

“A inexistência de controles 
intermédios, nas instituições e 
nas empresas, aumenta o risco 
de corrupção. A mera percep-
ção da existência de corrupção 
tem como efeito uma maior 
tolerância para o fenômeno. 
Isto para não falar na própria 
confiança que as pessoas têm 
no funcionamento das insti-
tuições. A confiança sai refor-
çada com o estabelecimento 
de regras claras e exigentes”, 
destacando o Regime Geral da 
Prevenção da Corrupção.

“Uma das pedras angula-
res em que assenta o Regime 
Geral da Prevenção da Cor-
rupção é o MENAC respon-
sável não só pela aplicação 
do regime sancionatório, mas 
também pela divulgação e es-
clarecimento do RGPC junto 
dos seus destinatários”, disse, 
assumindo que o Executivo 
comprometeu-se a promover 
uma redefinição da estrutura 
interna do MENAC e do seu 
modelo de governação, bem 
como a superar algumas con-
dicionantes que nos foram 
sinalizadas ao recrutamento 
para o seu mapa de pessoal

Carlos Moedas concorda com organismo autônomo 
para resposta à corrupção nas autarquias

“As declarações da mi-
nistra fazem sentido. 

Todas as câmaras deveriam 
ter um departamento como 
nós criamos em Lisboa, um 
departamento anticorrupção 
e de transparência. Nesse 
sentido, sabendo que mui-
tas destas queixas, como 
diz a senhora ministra, vêm 
das autarquias, faz sentido 
ter um organismo autônomo 
para olhar para essas quei-
xas”, disse Carlos Moedas.  
O presidente da Câmara 
Municipal de Lisboa falava 

à entrada para o Seminá-
rio em Ética, Integridade e 
Prevenção da Corrupção, 
destinado a cerca de mil 
trabalhadores da autarquia.                                        
Carlos Moedas frisou a ne-
cessidade de se construir 
uma cultura de prevenção e 
anticorrupção nas câmaras 
municipais, além da defini-
ção de regras muito concre-
tas e da existência de um ca-
nal de denúncias “para que 
as pessoas, quando veem 
alguma coisa que não está 
bem, possam denunciar.

Paulo Portas está a conside-
rar entrar na corrida ao Pa-

lácio de Belém, revelou o jornal 
‘Público’: a tomada de decisão 
do antigo líder do CDS está no 
entanto condicionada pelo fato 
de faltar mais de um ano para 
as eleições presidenciais.

Da decisão do ex-minis-
tro vai depender a posição do 
CDS sobre qual candidato à 

Presidência da República vai 
apoiar, sendo natural que pos-
sa vir a apoiar o antigo líder. 
No entanto, as dúvidas sobre 
a posição do partido subsis-
tem, em particular depois da 
reunião noturna, num bar de 
Lisboa, entre Nuno Melo, pre-
sidente do CDS, e Henrique 
Gouveia e Melo, chefe de Es-
tado-Maior da Armada e possí-

vel candidato presidencial.
Este encontro lançou dúvi-

das sobre quem o CDS poderia 
vir a apoiar como sucessor de 
Marcelo Rebelo de Sousa, sen-
do que é muito provável que o 
almirante possa entrar na cor-
rida, sobretudo depois de ter 
comunicado, numa reunião do 
Conselho do Almirantado, que 
não pretendia ser reconduzido 

na chefia da Armada.
Os dirigentes do CDS en-

tendem a dificuldade de o 
partido vir a apoiar um can-
didato diferente do que vier a 
ser proposto pelo PSD, sobre-
tudo se o nome não for Paulo 
Portas: os dois partidos estão 
coligados no Governo, o que 
pode ser, segundo o jornal  
diário, um obstáculo.

Paulo Portas considera entrar na corrida  
de sucessão a Marcelo Rebelo de Sousa
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Moreirense-Sporting, 2-1 Hjulmand: “Não 
existe problema na mensagem do treinador”

Benfica-V. Guimarães, 1-0 Contra Vitória 
sem medos, vitória conseguida a ferros 

Muito trabalho, pela qualida-
de do seu jogo e atitude 

descomplexada com que se 
apresentou na Luz, deu a equi-
pe vimaranense ao Benfica, que 
teve banco e treinador para ga-
rantir os três pontos
Depois da derrota do Sporting 
em Moreira de Cónegos, as 
contas do Benfica, de olhos 
postos no título, tinham de pas-
sar, inevitavelmente, por vencer 
o V. Guimarães. Acabou por 

consegui-lo, com partes iguais 
de mérito, pragmatismo e an-
siedade. Mérito porque nunca 
se deslumbrou com a vantagem 
e procurou manter o equilíbrio; 
pragmatismo porque em muitos 
momentos preferiu esquecer a 
nota artística, para evitar riscos 
desnecessários; e ansiedade, 
porque, até ao fim, teve pela 
frente um adversário que nunca 
desistiu e lutou bravamente pelo 
menos por um ponto.

Médio dinamarquês, capitão 
de equipe, diz que é nos pe-

ríodos menos bons que se “veem 
as grandes equipes”; Capitão la-
mentou erros e disse que o pro-
blema não está na mensagem 
passada pelo novo treinador

O Sporting voltou a deslizar. 
Pela terceira vez consecutiva. 
Desta vez em Moreira de Cóne-
gos, uma derrota compromete-
dora na Liga e que poderá per-
mitir a aproximação dos rivais 
do topo da tabela. No final da 
partida era bem evidente a de-
silusão no rosto dos jogadores 
leoninos. Depois, nas entrevis-
tas rápidas à Sport TV, Morten 
Hjulmand, capitão de equipe, foi 
o primeiro a dar a cara.

“Penso que a equipe come-
çou bem, com um gol muito 
cedo e a dominar grande parte 
da partida. Mas são os deta-
lhes que fazem a diferença e o 
erro no segundo gol foi um de-
les. Não estou satisfeito com o 

desempenho da equipe porque 
perdemos”, começou por dizer o 
dinamarquês, que falou do ciclo 
negativo.

“Penso que tivemos oportu-
nidades suficientes na segun-
da parte e o nosso segundo 

gol poderia da outro alento à 
equipe. Depois do jogo do Arse-
nal… existem equipes que têm 
momentos duros. Mas é nessa 
altura que vemos as grandes 
equipes e é isso que temos de 
fazer agora”, reforçou.

Sobre João Pereira, a possi-
bilidade da mensagem do novo 
treinador não passar para a 
equipe, Hjulmand foi taxativo.

“Não existe qualquer proble-
ma na mensagem do treinador. 
Por vezes existem períodos  
menos bons e este é um deles, 
mas vamos continuar a traba-
lhar. Contra o Brugge não será 
um jogo crucial, mas queremos 
ganhar, tal como a equipa ten-
tou fazer esta noite”, disse.

O FC Porto caiu no sábado 
para o terceiro lugar da I 

Liga, ao empatar 1-1 no reduto 
do Famalicão, em encontro da 
13.ª jornada da prova. 

Aranda adiantou os locais, 
aos 44 minutos, e ainda des-
perdiçou o pênalti para uma 
possível vitória, aos 78, en-
quanto Samu empatou, aos 

52, para o seu 10.º gol na pro-
va.Na classificação, o FC Por-
to colocou-se a dois pontos do 
líder Sporting, que perdeu na 
quinta-feira por 2-1 em Morei-
ra de Cónegos, mas caiu para 
terceiro, com os mesmos 31 
pontos do Benfica, que tem 
menos um jogo. O Famalicão 
é sétimo, com 18.

FC Porto empata em Famalicão
 e desce ao terceiro lugar na I Liga

LIGA PORTUGAL BETCLIC 2023 - 2024
JORNADA 13

Classificação  Geral

LIGA PORTUGAL SABSEG 2023 - 2024
JORNADA 13

Classificação  Geral

Scolari: “Eu dar dicas ao 
Abel? É um dos melhores 
que o Palmeiras já teve...”

Desafiado a dar dicas 
a Abel Ferreira, trei-

nador do Palmeiras, após 
um ano em que não ga-
nhou títulos, Luiz  Felipe 
Scolari recordou o pas-
sado recente do técnico 
português no  “Verdão” e 
lembrou que, nos últimos 
anos, ninguém ganhou 
tanto como ele no clube. 

“Eu dar dicas ao Abel? 
Total solidariedade. Nos 
últimos 30, quem sabe 
50 anos, não houve nin-
guém que ganhasse tan-
tos títulos como o Abel 
[Ferreira] no Palmeiras. 
Quando se fizer alguma 

crít ica tem de se pensar 
nisso também”, começou 
por dizer aos jornalistas.

“Não é porque não 
ganhou um título num 
ano que deixa de ser um 
dos grandes e melhores 
treinadores que o Pal-
meiras já teve. A minha 
dica é que continue com 
o seu trabalho, continue 
como sempre fez e que 
continue com as suas 
ideias e que as siga, 
porque é um dos melho-
res treinadores que o 
Palmeiras já teve”, con-
cluiu o antigo seleciona-
dor de Portugal.

       REAL GABINETE 
        PORTUGUÊS DE LEITURA

      CNPJ 33.907.270/0001-30

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

	 Nos termos do Parágrafo Primeiro do art. 17, para 
fins do inciso III da alinea ‘‘a’’ do art. 19 ambos do Estatu-
to Social, convoco os associados do Real Gabinete Por-
tuguês de Leitura, para Assembleia Geral Ordinária que 
terá lugar na Av. Marechal Floriano, n° 185, Centro, Rio 
de Janeiro, no próximo dia 19 de dezembro de 2024, às 
14:00 horas em primeira convocação com presença de no 
mínimo 20 (vinte) de seus membros, ou, meia hora depois, 
em segunda e última convocação, com qualquer número 
de presentes, com o fim específico de deliberar sobre a 
seguinte ordem do dia: 

           a) Eleger e dar posse aos novos membros da Mesa 
da Assembleia Geral, Diretoria Executiva, Conselho Con-
sultivo e Conselho Fiscal para o triênio 2024/2027, me-
diante parecer prévio de ratificação da Associação Luis de 
Camões.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro  de 2024

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE

   LICEU LITERÁRIO 
PORTUGUÊS

       CNPJ  33.623.885/0001-34

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

	 Nos termos doParágrafo Primeiro do Art. 17, para 
os fins do incis III da alínea “a” do Art. 19, ambos do Esta-
tuto Social, convoco os associados doLiceu Literário Por-
tuguês, para Assembleia Geral Ordinária que terá lugar 
na Av. Marechal Floriano, n° 185, Centro, Rio de Janeiro, 
no próximo dia 19 de dezembro de 2024, às 15:00 horas 
em primeira convocação, com a presença de, no mínimo, 
20 (vinte) de seus membros, oumeia hora depois, em se-
gunda e última convocação, com qualquer número de pre-
sentescom o fim específico de deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: 

          a)Eleger e dar posse aos novos membros da Mesa 
da Assembleia Geral, Diretoria Executiva, Conselho Con-
sultivo e Conselho Fiscal para o triênio 2024/2027, me-
diante parecer prévio de ratificação da Associação Luis de 
Camões.

Rio de Janeiro, 11 de dezembro  de 2024

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE

          REAL E BENEMÉRITA 
            SOCIEDADE  PORTUGUESA CAIXA 

            DE SOCORROS D. PEDRO V.
          CNPJ 33.601.048/0001-04

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

            Nos termos do Parágrafo Primeiro do art. 17, para 
fins do inciso III da alinea ‘‘a’’do art. 19, ambos do Estatuto 
Social, convoco os associados da Real e Benemérita So-
ciedade Portuguesa Caixa de Socorros D. Pedro V, para 
Assembleia Geral Ordinária que terá lugar na Av. Mare-
chal Floriano, n° 185, Centro, Rio de Janeiro, no próximo 
dia 19 de dezembro de 2024, às 16:00 horas em primeira 
convocação compresença de no mínimo 20(vinte) de seus 
membros, ou, meia hora depois, em segunda e última con-
vocação, com qualquer número de presentes, com o fim 
específico de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 

         a)	Eleger e dar posse aos novos membros da Mesa 
da Assembleia Geral, Diretoria Executiva, Conselho Con-
sultivo e Conselho Fiscal para o triênio 2024/2027, me-
diante parecer prévio de ratificação da Associação Luis de 
Camões

Rio de Janeiro, 11 de dezembro de 2024

FRANCISCO GOMES DA COSTA
DIRETOR PRESIDENTE
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Festa de Nossa Senhora da Conceição na Casa de Viseu 
O lindo andor de Nossa Senhora da Conceição 
Padroeira da Casa de Viseu

Festa da sua Padroeira, Nossa Senhora da 
Conceição. Festividades comandadas pelo 

Presidente Mauricio Moreira e a sua Diretoria. 
Deu-se o início com a Santa Missa, celebrada 
pelo Padre Cláudio Antônio da Paróquia Santo 
Antônio de Braz de Pina, auxiliado pelo, Cerimo-
niário Lucas, comentarista Sra. Mila Sena. Festa 
de Nossa Senhora da Conceição na Casa de Vi-
seu A animação ficou a cargo do Conjunto Cláu-
dio Santos e Amigos, que deram o seu recado. 
Uma atração muito especial foi a apresentação 
do Rancho Folclórico adulto, da Casa de Viseu 
com danças e cantares viseenses, tudo sob o 
comando do Cantador António Cardão e tocata. 
Os componentes lindamente trajados. Na opor-
tunidade a diretoria da Casa de Viseu home-
nageou o seu grande baluarte Antônio Cardão. 
Colocando o nome do seu Salão Social Antônio 
de Almeida Cardão numa merecida homena-
gem. Foi um domingo para se deixar guardado, 
na memória e no coração. A tradicional gastro-
nomia Visiense, além do churrasco completo e 
sardinhas portuguesas sempre chamam muito a 
atenção e agradam a todos os gostos. Os nos-
sos parabéns à Casa de Viseu por tão bela festa

Linda família visiense, sempre  muito unidos, ao 
centro o patriarca Antônio Cardão, envolvido pelo 
carinho, dos seus netos Natan e Miguel, irmã Car-
minda, filha Anne, esposo Alexandre

 O Padre Cláudio Antônio da Paróquia Santo An-
tônio de Braz de Pina, durante a celebração reli-
giosa, junto, Cerimoniário Lucas, a comentarista 

 Após o ato religioso no palco da Casa de Viseu, 
vemos a tocata visiense comandada pelo canta-
dor Antônio Cardão

 Bonita imagem os componentes da Tocata reuni-
dos, durante as comemorações a Nossa Senhora 
da Conceição

Presença atuante na Casa de Viseu há vários 
anos o presidente do concelho Dr. Paulo Sena es-
posa Mila Sena, filho, o Universitário da UFRGS 
Paulo Sena Jr., o Padre Cláudio Antônio e o Ceri-
moniário Lucas.

Sempre presente no solar visiense, o ex-presiden-
te Antônio Lopes, esposa Sra. Virgínia, filhas e 
demais familiares

Imagem marcante neste dia de fé, louvor a Nossa 
Senhora da Conceição, o homenageado do dia re-
cebendo um carinhoso beijo duplo dos seus ama-
dos netos Natan e Miguel

 Prestigiando a casa de Viseu a presidente da 
Casa do Minho Fátima Gomes, esposo Antônio 
Gonzaga, Morgado e demais convidados

Momento de descontração depois de, mas uma 
festa na Casa de Viseu, presidente Mauricio Mo-
reira e Primeira- dama Greice Moreira, o presiden-
te do Conselho Dr Paulo Sena esposa Mila Sena

Quinta de Santoinho um show a parte

Todos os meses, no seu primeiro sábado, 
a família minhota tem o seu encontro com 

as belas tradições da sua terra. Os sabores 
da típica culinária, a música e o folclore, tudo 
provoca uma onda contagiante dentro da-
quele que é considerado o maior Arraial Mi-
nhoto — Quinta de Santoinho. E no passado 
sábado, dia 7 de dezembro, aconteceu mais 
um encontro com farto serviço gastronômico 
onde não faltam a alegria e a confraternização 
daqueles que já tem “cadeira cativa”. É sem-

pre um prazer receber visitantes que passam 
a conhecer este grandioso convívio. Ninguém 
resiste à sardinha na brasa bem prepara-
da, tornando-se uma especialidade da gente 
minhota, assim como o caldo verde, sempre 
quentinho com cheirinho da santa terrinha! Na 
música um sucesso sempre marcante no Ar-
raial, o Conjunto Amigos do Alto Minho. Enfim, 
a Quinta de Santoinho é um calendário cheio 
de tradição que nunca sai da moda, o ano todo 
presente no coração da família minhota. 

Sem dúvida alguma, a entrada dos bonecos Gi-
gantones e uma das Atrações da festa

 Uma noite especial em mais um show do R.F. 
Maria da Fonte

 A integração dos componentes do R.F. Maria da 
Fonte com o público e simplesmente fantástico

 Mas um 
grande, 
noite de 

show 
do R. F. 

Maria da 
Fonte, 

uma ver-
dadeira 

magia do 
Folclore 

Português

Olha só, a elegância e os trajes e dançares do Ma-
rio da Fonte show de bola

 Foi, mas uma magistral apoteose da rapaziada do 
Mario da Fonte, essa turma brinca de dançar Folclore

Nossa, mas 
nova garota 

propaganda do 
Jornal Portu-
gal em Foco, 

Conceição Ca-
ridade, sempre 

muito atualizada 
com as notícias, 
no registro com 

a fotografa 
Fátima sempre 

colaborando 
com agente

Mas uma vez o mestre João tomando conta 
do Bar da festa e também e o responsável 
pelo fantástico Restaurante da Casa do Minho
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Almoço dos aniversariantes movimentou o Solar Transmontano

Apesar da temperatura alta 
do domingo, o almoço dos 

aniversariantes, transcorreu 
em clima de montanha, pois 
o ar condicionado da Casa de 
Trás dos Montes e de primeiro 
mundo. Tudo na maior tranqüi-
lidade, como sempre Ismael 
Loureiro e a sua esposa Si-
neide, incansáveis, recebem 
os seus associados e amigos 
com muita fidalguia. O cardá-
pio sempre de bom gosto e 
muita qualidade, e sabor esta 

semana destaque par um su-
culento churrasco Completo e 
demais iguarias. A música de 
ótima qualidade e bom reper-
tório esteve a cargo do Con-
junto Amigos do Alto Minho, 
Mas atração surpresa ficou por 
conta da apresentação do R. F. 
Guerra Jungueiro, que realizou, 
mas um lindo show de Folclore. 
Para fechar o ano com chave  
de ouro não perca no próximo 
dia 22 de dezembro o Almoço 
Natalino, imperdível.

Um verdadeiro 
clima Natalino, no 
solar transmonta-
no em destaque 
a mesa , o 
empresário Luís 
Albuquerque, es-
posa Sra. Olinda, 
sra. Conceição 
e um casal de 
amigos

 O Rancho Folclórico Guerra Junqueiro, lindamente postado antes 
da sua apresentação

A com-
ponente 

do  Guerra 
Junqueiro 

realizan-
do  mas 

uma linda 
exibição no 

domingo 
transmon-

tano

Mas um belíssimo show de Folclore do Rancho Folclórico Guerra 
Junqueiro

 Presidente Ismael Loureiro e a sua esposa primeira dama Sineide, 
atentos a show do R.F. Guerra  Junqueiro, vemos ainda, Maria gran-
de colaboradora dos eventos transmontanos

A querida 
da amiga da 
Casa de Es-
pinho Márcia 
Mendes foi 
que ganhou 
um dos brin-
des de Natal 
sorteados

Esse, família não falha nunca, sempre marcando presença na que-
rida Casa de Trás-os-Montes, Claudio Castanheiro, Luís Augusto, 
esposa Glorinha, sras. Fátima e Fátima esposo Pacheco 

O simpático casal, 
muito querido por 
todos Sra. Emília 

Gonçalves, esposo 
Dr. Luís Fernando 

sempre presente no 
convívio social 

Esse Time não falha nunca toda a semana, marcam presença na 
Casa de Trás -os-Montes, comandados pelo casal de mestres no 
salão de danças, Sra. Prudência e esposo Manuel Ribeiro 

Outro grande transmontano, nunca deixa de prestigiar a sua casa 
de Trás-os-Montes, o empresário Manuel da Mota, sempre acompa-
nhado das senhoras Maria, Glória Moura, a seu lado, Rotariana de 
Jacarepaguá, Maria Aparecida e o Ex. Presidente, António da Costa 

Grupo Folclórico Fausto Neves 61 Anos de História

Bonita foto do grupo Fausto Neves comemorando 61 anos de fundação  Belíssima apresentação do G. F. Fausto Neves na festa de, mas um aniversário Exibição magistral da moçada do G. F. Fausto Neves, arrebentaram que show! 

Festa animada na Casa de 
Espinho com a comemo-

ração dos 61 anos do Grupo 
Folclórico Fausto Neves. O 
conjunto do Fernando Santos 
levantou a turma e animou a 
festa. Além do tradicional chur-
rasco também teve pernil as-
sado e panetone para todos os 

presentes. Foi muito bonita a 
integração do público presente 
nesta última festa do ano de 
2024. A diretoria da Casa de 
Espinho e os componentes do 
GF Fausto Neves desejam a 
todos os leitores do jornal Por-
tugal em Foco um ótimo Natal 
e um feliz 2025!

Tradicional 
foto de 
integração 
da diretoria 
e o Fausto 
Neves na 
comemo-
ração de 
aniversário

Presidente 
da Casa 

de Espinho 
Robson 

Almeida, 
parabe-

nizava os 
componen-

tes do G. 
F. Fausto 

NevesUm verdadeiro time de campeões; Fabio, Alexandre, Marildo e Feli-
pe, diretoria e componentes sempre trabalhando juntos


